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sumário



Este programa, regido pela Lei Complementar nº 
64/2007, destaca-se como o principal incentivo 
fiscal municipal para a inovação tecnológica. Sob 
sua égide, as empresas têm a oportunidade de 
reduzir a alíquota de tributação do ISS (Imposto 
sobre Serviços) de 5% para 2% durante o período de 
desenvolvimento de inovações tecnológicas. A 
adesão ao programa é avaliada por meio de um 
processo de autorização de enquadramento junto ao 
Comitê de Fomento (COFOM), composto por 
representantes de universidades, poder público e 
entidades do terceiro setor.

Os benefícios estendem-se além das questões 
tributárias, impactando positivamente a economia 
local. O programa requalifica a cadeia produtiva, 
fortalece as relações comerciais, impulsiona o 
turismo de negócios, injeta recursos na economia, 
estimula a circulação de bens e serviços, promove a 
geração de empregos e renda, e amplia a demanda 
por formação profissional qualificada. Esses 
efeitos positivos reverberam não apenas na cidade, 
mas também no estado e no país.

Curitiba 
tecnoparque



Depoimento dos 
incentivados

"O benefício fiscal nos dá o apoio, incentivo e 
segurança para inovar. Deixa mais fértil a 

possibilidade, os pensamentos, as conexões,
o olhar para o futuro e o espaço para a 

inovação. Porque, do contrário, a gente se 
prende na rotina, no dia a dia, no 

operacional. Assim, o Programa é mais um 
incentivo para a Doctoralia para olhar para a 

inovação.”"

Carlos Eduardo Lopes, CEO da Doctoralia

"O Tecpar é um instituto que se reinventa e 
se orienta pelas necessidades do País. Com 
estes recursos para investir em pesquisa e 

desenvolvimento, poderemos direcionar toda 
a expertise para gerar oportunidades de 
inovação que tragam benefícios reais à 

sociedade
Celso Romero Kloss, Diretor Presidente do 

TECPAR



Perfil dos 
respondentes

Porte Empresa X Setor Declarado

Mapa de concentração 

85
empresas

respondentes

23
anos de idade

(em média)

R$ 12,7
bilhões

(em faturamento)



O faturamento global foi de R$ 12,73 bilhões em 2022, o que representa 
um crescimento de 41% em relação ao ano anterior e 255% em relação a 
2016. Já no que se refere ao faturamento exclusivo em serviços, sobre o 
qual se aplica o incentivo fiscal do programa, o valor foi de R$ 3,5 bilhões, 
ou seja, houve um aumento de 20% em relação ao ano anterior e 242% 
em relação a 2016, primeiro ano da série histórica.

faturamento



Empresas com CNAE principal em TI 
representam R$ 8,61 Bilhões (67%) do 
faturamento total no programa e R$ 
2,42 bilhões (69%) do faturamento de 
serviços, em 2022. Enquanto isso, 
empresas em outros setores, 
faturaram R$ 4,12 bilhões (33%) no 
geral e R$ 1,08 bilhão  (31%) em 
serviços.

Em 2022, as empresas de Grande 
Porte contribuiram com 97,% do 
faturamento total e 92% em 
Serviços. Empresas de Médio Porte 
representaram 6,5% e 2,3% dos 
faturamentos Geral e em Serviços. 
Notavelmente, o faturamento Geral 
das empresas de Grande Porte é 
menos influenciado pelo setor de 
Serviços

faturamento

Atividades em T.I.



A soma total de empregos em 2022 foi de 20 mil. Isso representa um 
crescimento de  2% em relação ao ano anterior e 122% em relação a 2016. 
Desse total, 12,6 mil empregados possuem nível superior (ou acima) de 
ensino formal, o que representa 63% do total de empregos no exercício 
de 2021. 

Empregos

No contexto da participação 
feminina no mercado de trabalho, 
vale ressaltar que as mulheres 
ocupam 33% dos empregos totais.
No Setor de T.I. a 
representatividade é de 29% dos 
cargos, enquanto em áreas não 
relacionadas esse valor sobe para 
40% de posições ocupadas por 
mulheres.

Atividades em T.I.



Empregos

90% dos empregos estão em 
empresas de grande porte. Dos 
20 mil empregos informados em 
2022, 18,1 mil vagas nas empresas 
de grande porte e 1,6 mil nas 
empresas de médio porte. Já as 
empresas de pequeno porte, 
microempresas e startups 
informaram 225 colaboradores, o 
que representa 1,1% do total.

62% dos empregos estão em 
empresas com CNAE principal em 
atividades de TI. Dos 20 mil 
empregos registrados ao todo em 
2022, no ano anterior a proporção 
era de 71%, esse fator é afetado por 
maior entrada de empresas que não 
são do setor de T.I. e o aumento de 
empregos nas empresas 
incentivadas que não se 
classificavam na área em questão..

Atividades em T.I.



Empregos
Em P&DI

Nas equipes dedicadas a P&DI, no ano de 2022, 73% dos colaboradores 
possuem graduação de nível Superior ou acima totalizando 3.105 
trabalhadores com nível superior ou acima. Ainda, houve crescimento 
em todos os demais graus de instrução com ênfase em ensino médio, 
demonstrando maiores oportunides em níveis iniciais de carreira.

Investimentos em equipes 
de PD&I  atingiram a 
proporção de 2,5 vezes em 
relação o total captado do ISS 
pelas empresas do 
programa, um crescimento 
de quase 10 milhões de reais. 
O investimento em ISS está 
na casa aproximada de 150 
milhões.

Valores Investidos em Equipe



Outros 
investimentos

Valores investidos em Infraestrutura
Em 2022, o Curitiba Tecnoparque investiu R$ 113,8 milhões em 
infraestrutura para P&DI, marcando um aumento de 32% em relação a 
2021 e 6,8 vezes mais que em 2016. 

Destaca-se a concentração em 
máquinas, equipamentos, 
softwares e licenças, sendo os 
gastos com softwares e licenças 
como 79% do gasto. O custo com 
manutenção de equipamento 
teve um crescimento de 94%, 
mas a maior influëncia no 
crescimento vem de softwares.

O ISS captado para esses projetos 
foi de R$ 148,7 milhões, um 
aumento de 58% em relação ao 
ano anterior. Enquanto o valor 
total de contrapartida das 
empresas cresceu 242%, passando 
de 145 milhões para 497 milhões 
de reais.

Valores investidos em projetos
Em 2022, empresas investiram R$ 646 milhões em inovações 
tecnológicas, crescendo 170% em relação a 2021. 



Novos produtos

Em 2022, as empresas do programa alcançaram um feito notável ao 
lançarem 184 novos produtos de Pesquisa e Desenvolvimento (P&DI) no 
mercado. Este êxito não só demonstra a capacidade inovadora dessas 
organizações, mas também reflete a receptividade positiva do mercado.

A quantidade acumulada de produtos lançados pelas empresas 
respondentes chega a 848. Além disso, as empresas registraram 59 
patentes, marcas ou direitos de autor no ano de 2022.

Essas realizações não apenas ressaltam o êxito individual das empresas 
participantes, mas também sublinham o impacto coletivo na dinâmica 
do mercado, consolidando o programa como um verdadeiro propulsor de 
inovação e prosperidade.
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